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Os besouros rola-bosta realizam importantes funções ecológicas nos ecossistemas.  Nesse estudo, a influência 
da morfologia nas funções ecológicas de enterrio de fezes e revolvimento de solo em besouros 
Dichotomius bos e Dichotomius nisus foi avaliada em laboratório. Foram realizadas 37 repetições/espécie, 
contendo um indivíduo, pesado e individualizado em balde, preenchido com 6kg de solo umidificado e 500 g de 
fezes bovinas. Após 48h os besouros foram retirados, o solo revolvido pesado e as fezes enterradas 
contabilizadas. As respectivas medidas morfológicas foram realizadas: Larguras e comprimentos do clípeo e 
pronoto, altura do pronoto, comprimento, largura e altura do abdômen, comprimentos do corpo e pernas 
anterior e posterior e foram calculados o volume e densidade dos besouros. Com relação à morfologia, D. bos 
diferiu estatisticamente de D. nisus na largura e comprimento do clípeo e pronoto, altura do pronoto e 
abdômen e comprimento da perna posterior. Dichotomius bos também diferiu em relação à biomassa e 
volume, sendo significativamente maior que D. nisus. Com relação às funções ecológicas, não houve diferença 
significativa no enterrio de fezes e revolvimento de solo entre as espécies. Não foi observada correlação 
significativa entre nenhuma das medidas morfológicas das espécies em relação ao enterrio de fezes e 
revolvimento de solo. No entanto, observamos correlação significativa entre a densidade e a biomassa com o 
enterrio de fezes e o revolvimento de solo para espécie D. nisus, não sendo o mesmo observado para D. 
bos.  Apesar das duas espécies apresentarem medidas morfológicas, volume e biomassa distintos, onde D. bos 
apresenta sempre medias maiores que D. nisus, isso não influenciou na realização das funções ecológicas de 
enterrio de fezes e revolvimento de solo estudadas. Sabendo-se da importância desses besouros nos 
ecossistemas, estudos que abordam o papel individual das espécies são necessários para um melhor 
entendimento do funcionamento de ambientes de pastagens. 
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